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REVITALIZAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

• A bacia hidrográfica como unidade de planejamento e gestão. 

• Água como elemento integrador e sensível às transformações 
antrópicas e naturais que ocorrem no território

• Oportunidade de integrar a gestão das águas superficiais e 
subterrâneas, a gestão ambiental e gestão urbana e demais 
políticas públicas.

• Potencializar as diversas ações e investimentos públicos na bacia

• Integração e fortalecimento do Singreh e Sisnama. 



CONCEITO DE REVITALIZAÇÃO

O que é?

Promover a revitalização bacias hidrográficas por meio de um conjunto de ações
integradas e permanentes de preservação, conservação e recuperação ambiental

Para quê?
Promover o uso sustentável dos recursos naturais, a melhoria das condições
socioambientais, o aumento da quantidade e a melhoria da qualidade da água
para usos múltiplos.

Bacia Degradada Bacia Revitalizada



DIVISÃO HIDROGRÁFICA NACIONAL



BALANÇO QUALITATIVO



VAZÕES DE RETIRADA POR USOS



DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DEMANDA X DISPONIBILIDADE



EVENTOS CRÍTICOS POR CHEIAS 2015

Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil (ANA, 2016)



VULNERABILIDADE A INUNDAÇÕES

Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil (ANA, 2016)



REGIÕES HIDROGRÁFICAS DO RS



A Região Hidrográfica do Guaíba tem 84.763,54
Km², abrangendo mais de 250 municípios em 30%
do território gaúcho, onde vivem mais de 6 milhões
de habitantes, a grande maioria(83, 5%) no meio
urbano e 16,5% em áreas rurais. A região é
formada por nove bacias hidrográficas e responde
por mais de 70% do PIB do Rio Grande do Sul. A
intensa atividade econômica-industrial e agrícola-
resulta numa acentuada pressão sobre os recursos
naturais. Os principais problemas ambientais nas
áreas urbanas - principalmente na Região
Metropolitana de Porto Alegre e na Aglomeração
urbana do Nordeste- são a contaminação industrial,
a disposição irregular de lixo e o lançamento de
esgoto "in natura" nos rios, arroios e Lago Guaíba.
Nas áreas rurais, os problemas relacionam-se à
contaminação por agrotóxicos, desmatamento e
ausência de saneamento.

BACIA HIDROGRÁFICA DO GUAÍBA



Bacia hidrográfica do Lago Guaíba e suas sub-bacias.



Nos anos 40, Henrique Luiz Roessler iniciou um trabalho pioneiro que
resultou, em 1955, na criação da primeira entidade ecológica brasileira, União
Protetora da Natureza, no município de São Leopoldo.

Na década de 1970, os ecologistas José Lutzemberger, Magda Renner, Hida
Zimmermmam, Augusto Carneiro, Flávio Lewgoy e Caio Lustosa, denunciaram
a poluição da Bourregard do Polo Petroquímico e dos Agrotoxicos na Bacia do
Guaíba.

Em 1981 foi criado o Projeto Rio Guaíba (DMAE–CORSAN) para tratar os
esgotos de Porto Alegre.

Em 1989 foi concebido o Programa Guaíba Vive pela Prefeitura de Porto
Alegre, que entregou a primeira praia balneável do Guaíba em 1992 (Praia do
Lami).

Também em 1989 foi formulado o Pró-Guaíba pelo Governo do Estado do RS.
O Pró-Guaíba é um programa do Governo do Estado do Rio Grande do
Sul para promover o desenvolvimento socioambiental da Região
Hidrográfica do Guaíba.

A luta pela recuperação do Guaíba



• Agroecologia;
• Reflorestamento Ambiental;
• Monitoramento Ambiental;
• Controle da Poluição Industrial;
• Saneamento;
• Educação Ambiental;
• Resíduos sólidos;
• Parques;
• Sistema de Informação Geográfica;
• Comunicação.

O módulo I do Programa iniciou em 1995 e foi concluído em
junho de 2005,com um investimento total de U$$ 220,5
milhões, 60 % financiados pelo BID e 40% de contrapartida
local.







Volume de Água Tratada 
198.069.074 m³/ano

ESTAÇÕES DE CAPTAÇÃO

� Belém Novo;
� Menino Deus;
� São João;
� Moinho de Vento;
� Tristeza;
� Ilha da Pintada.

Plano Municipal de Saneamento Básico
de Porto Alegre



SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITÁRIO - SES

Todos os SES os de Porto
Alegre convergem para duas
grandes bacias hidrográficas:
a Bacia Hidrográfica do Rio
Gravataí e a Bacia
Hidrográfica do Lago Guaíba.

Capacidade de tratamento de 
esgoto: 80% da população

Índice de Tratamento de 
Esgotos: 65,29%

Plano Municipal de Saneamento Básico
de Porto Alegre



A Qualidade das águas do Guaíba

O Guaíba com seus 496km² de
superfície, é formado pelos rios
Jacuí (84,6%) Sinos (7,5%), Caí (5,2),
Gravataí (2,7), recebendo também
as águas dos riachos situados nas
margens. Profundidade média 2m,
atingindo 12m no canal de
navegação. Começa na ponta do
gasômetro onde possui 900m de
largura, percorrendo 50km até o
Farol de Itapuã, onde desagua na
Lagoa dos Patos. Chegando a atingir
aproximadamente 20km na altura
de Lami e Itapuã.



Pontos de Captação de Água Bruta do DMAE

Fonte: Guaíba Dados.

INCIDÊNCIA MÉDIA E. COLI 2014/2016 NO GUAÍBA



Fonte: Guaíba Dados.

LOGRADOUROS COM REDE DE COLETA DE ESGOTO

























Porto Alegre Nasceu e Existe Porque o Guaíba Vive
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